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Ȱ6ÉÖÅÉȟ ÁÃÉÍÁ ÄÅ ÔÕÄÏȟ ÐÏÒ ÍÏÄÏ ÄÉÇÎÏ ÄÏ ÅÖÁÎÇÅÌÈÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏȟ 

para que, ou indo ver-vos ou estando ausente, ouça, no tocante a 

vós outros, que estais firmes em um só espírito, como uma só 

alma, lutando juntos pela fé evangélica; e que em nada estais 

intimidados pelos adversários. Pois o que é para eles prova 

evidente de perdição é, para vós outros, de salvação, e isto da 

parte de Deus. Porque vos foi concedida a graça de padecerdes 

por Cristo e não somente de crerdes nele, pois tendes o mesmo 

ÃÏÍÂÁÔÅ ÑÕÅ ÖÉÓÔÅÓ ÅÍ ÍÉÍ Åȟ ÁÉÎÄÁ ÁÇÏÒÁȟ ÏÕÖÉÓ ÑÕÅ ï Ï ÍÅÕȱ 

(Filipenses 1:27-30 RA).

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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Ȱ.ÞÏ ÉÍÐÏÒÔÁ Ï ÑÕÅ ÁÃÏÎÔÅëÁȟ ÅØÅÒëÁÍ Á ÓÕÁ ÃÉÄÁÄÁÎÉÁ ÄÅ 

maneira digna do evangelho de Cristo, para que assim, quer eu 

vá e os veja, quer apenas ouça a seu respeito em minha 

ausência, fique eu sabendo que vocês permanecem firmes num 

só espírito, lutando unânimes pela fé evangélica, sem de forma 

alguma deixar-se intimidar por aqueles que se opõem a vocês. 

Para eles isso é sinal de destruição, mas, para vocês de salvação, 

e isso da parte de Deus; pois a vocês foi dado o privilégio de, não 

apenas crer em Cristo, mas também de sofrer por ele, já que 

estão passando pelo mesmo combate que me viram enfrentar e 

ÁÇÏÒÁ ÏÕÖÅÍ ÑÕÅ ÁÉÎÄÁ ÅÎÆÒÅÎÔÏȱ (Filipenses 1:27-30 NVI)

,ÕÔÁÎÄÏ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁ

Jorge Henrique Barro
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A unidade sempre foi  um dos maiores desafios 
para à Igreja de Cristo no mundo e isso não é 
diferente em terras brasileiras! Alguns indícios 
bíblicos já vinham nos alertando quanto à esta 
dificuldade. 

Jesus nos alertou:

Ȱ%Õ ÌÈÅÓ ÔÅÎÈÏ ÔÒÁÎÓÍÉÔÉÄÏ Á ÇÌĕÒÉÁ ÑÕÅ ÍÅ ÔÅÎÓ 

dado, para que sejam um, como nós o somos; eu 
neles, e tu em mim, a fim de que sejam 

aperfeiçoados na unidade , para que o mundo 
conheça que tu me enviaste e os amaste, como 
ÔÁÍÂïÍ ÁÍÁÓÔÅ Á ÍÉÍȱ (Jo 17:22-23). 

O não aperfeiçoamento na unidade além de 
conspirar contra nós mesmos, conspira acima 

de tudo contra o próprio Deus, pois o 
propósito desse aperfeiçoamento, segundo 
Jesus, é ȰÐÁÒÁ ÑÕÅ ɍÆÉÎÁÌÉÄÁÄÅɎ Ï ÍÕÎÄÏ ÃÏÎÈÅëÁ 
que tu me enviaste e os amaste, como também 
ÁÍÁÓÔÅ Á ÍÉÍȱ. Ou seja, a unidade revela ao 
mundo o amor de Deus por meio de Cristo e 
seus discípulos. Tudo indica aqui nesta oração 
que o mundo, ao perceber o poder que nos 

une, saiba e creia que Deus enviou Cristo (ao 
mundo) como prova do seu amor ao seu 
próprio Filho e seus discípulos. Por isso a 
fundamental importância de sermos 
aperfeiçoados na unidade .

a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade

Lutando pela fé evangélica

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ
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Paulo também nos alertou:

Ȱ2ÏÇÏ-vos, irmãos, pelo nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que faleis todos a mesma coisa e 
que não haja entre vós divisões; antes, sejais 
inteiramente unidos , na mesma disposição 
ÍÅÎÔÁÌ Å ÎÏ ÍÅÓÍÏ ÐÁÒÅÃÅÒȱ (1 Co 1:10).

Muito interessante que, assim como Jesus, tal 
ÐÅÄÉÄÏ ÄÏ ÁÐĕÓÔÏÌÏ ÖÅÍ ÃÏÍ Á ÆÏÒëÁ ÄÏ ȰÒÏÇÏ-
ÖÏÓȢȢȢ ÐÅÌÏ ÎÏÍÅ ÄÅ ÎÏÓÓÏ *ÅÓÕÓ #ÒÉÓÔÏȱ ÃÏÍÏ ÓÅ 

fosse em forma de oração.

3ÏÍÅÎÔÅ ÐÅÌÏ ȰÎÏÍÅ ÄÅ ÎÏÓÓÏ 3ÅÎÈÏÒ *ÅÓÕÓȱ 
que a unidade se torna possível. Sem ela, o que 

resta são as divisões, disposições mentais 
separatistas e pareceres em choques 
constantes. 

O desafio de Paulo é também ecoado em 
2ÏÍÁÎÏÓ ρυȡυȟ ÑÕÅ ÄÉÚȡ Ȱ/ÒÁȟ Ï $ÅÕÓ ÄÁ 
paciência e da consolação vos conceda o 
mesmo sentir de uns para com os outros, 
segundo Cristo Jesus, para que concordes e a 
uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso 

3ÅÎÈÏÒ *ÅÓÕÓ #ÒÉÓÔÏȱȢ

sejais inteiramente unidos

Lutando pela fé evangélica
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-ÕÉÔÏ ÍÅ ÉÍÐÒÅÓÓÉÏÎÁ ÃÏÍÏ ï ÄÉÆþÃÉÌ ÌÕÔÁÒ ÐÅÌÁ 
ÐÒÅÓÅÒÖÁëÞÏ ÄÁ ÕÎÉÄÁÄÅȢ 0ÁÒÅÃÅȤÍÅ ÑÕÅ ÅÌÁ 
ÎÞÏ ÁÃÏÎÔÅÃÅ ÓÅÍ ÅÓÆÏÒëÏ ÄÅ ÎÏÓÓÁ ÐÁÒÔÅȡ Ȥ
ȰÅÓÆÏÒëÁÎÄÏȤÖÏÓ ÄÉÌÉÇÅÎÔÅÍÅÎÔÅ ÐÏÒ 
ÐÒÅÓÅÒÖÁÒ Á ÕÎÉÄÁÄÅ ÄÏ %ÓÐþÒÉÔÏ ÎÏ ÖþÎÃÕÌÏ ÄÁ 
ÐÁÚȠ ÈÜ ÓÏÍÅÎÔÅ ÕÍ ÃÏÒÐÏ Å ÕÍ %ÓÐþÒÉÔÏȟ ÃÏÍÏ 
ÔÁÍÂïÍ ÆÏÓÔÅÓ ÃÈÁÍÁÄÏÓ ÎÕÍÁ Óĕ ÅÓÐÅÒÁÎëÁ ÄÁ 
ÖÏÓÓÁ ÖÏÃÁëÞÏȠ ÈÜ ÕÍ Óĕ 3ÅÎÈÏÒȟ ÕÍÁ Óĕ Æïȟ ÕÍ 
Óĕ ÂÁÔÉÓÍÏȠ ÕÍ Óĕ $ÅÕÓ Å 0ÁÉ ÄÅ ÔÏÄÏÓȟ Ï ÑÕÁÌ ï 
ÓÏÂÒÅ ÔÏÄÏÓȟ ÁÇÅ ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÅ ÔÏÄÏÓ Å ÅÓÔÜ ÅÍ 
ÔÏÄÏÓȱ ɉ%Æ τȡσɊȢ

/Ó ÃÉÎÃÏ ÃÌÜÓÓÉÃÏÓ ÄÏÎÓ ÅÓÐÉÒÉÔÕÁÉÓ ÔÁÍÂïÍ 

ÔðÍ ÐÏÒ ÆÉÎÁÌÉÄÁÄÅ ÆÁÚÅÒ ÃÏÍ ÑÕÅ ÏÓ ÓÁÎÔÏÓ 
ÃÈÅÇÕÅÍ Û ÕÎÉÄÁÄÅ ÄÁ Æïȡ

Ȱ% ÅÌÅ ÍÅÓÍÏ ÃÏÎÃÅÄÅÕ ÕÎÓ ÐÁÒÁ ÁÐĕÓÔÏÌÏÓȟ 
outros para profetas, outros para evangelistas e 

outros para pastores e mestres, com vistas ao 
aperfeiçoamento dos santos para o desempenho 
do seu serviço, para a edificação do corpo de 
Cristo, até que todos cheguemos à unidade 
da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, 
à perfeita varonilidade, à medida da estatura da 
plenitude de Cristo, para que não mais sejamos 
como meninos, agitados de um lado para outro 

e levados ao redor por todo vento de doutrina, 
pela artimanha dos homens, pela astúcia com 
ÑÕÅ ÉÎÄÕÚÅÍ ÁÏ ÅÒÒÏȱ (Ef 4:11-14). 

esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade 

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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Quão desprezado é, entre nós, esse propósito! 
Apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e 
mestres possuem essa clara vocação-serviço 
de aperfeiçoar os santos para que eles 
desempenhem o seu serviço, sejam edificados 
ÎÏ ÃÏÒÐÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏ ÃÏÍ Á ÆÉÎÁÌÉÄÁÄÅ ɉȰÁÔï ÑÕÅȱɊ 
todos cheguem à unidade da fé. E, então, 
finalmente surge mais essa expressão do 
ÁÐĕÓÔÏÌÏ 0ÁÕÌÏȡ Ȱlutando juntos [unânimes] 
ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱ ɉ&Ð ρȡςχɊȢ

Três elementos são cruciais nesse processo. 
Mas, antes de percebê-los, é necessário 

destacar onde esta luta é travada. A versão 
Revista e Atualiza traz: Ȱvivei , acima de tudo,

ÐÏÒ ÍÏÄÏ ÄÉÇÎÏ ÄÏ ÅÖÁÎÇÅÌÈÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏȱȢ 6ÉÖÅÉ 
ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ÃÏÎÄÕÔÁȢ 0ÅÎÓÏ ÑÕÅ Á .6) ÔÒÏÕØÅ 

ÕÍ ÐÏÕÃÏ ÍÁÉÓ ÄÅ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÁÏ ÔÒÁÄÕÚÉÒ ÁÓÓÉÍȡ 
ȰÎÞÏ ÉÍÐÏÒÔÁ Ï ÑÕÅ ÁÃÏÎÔÅëÁȟ ÅØÅÒëÁÍ Á ÓÕÁ 
ÃÉÄÁÄÁÎÉÁÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÄÉÇÎÁ ÄÏ ÅÖÁÎÇÅÌÈÏ ÄÅ 
#ÒÉÓÔÏȱȢ 

!ÑÕÉ ÓÕÒÇÅ ÕÍÁ ÐÁÌÁÖÒÁ ÎÏÖÁȡ ȰÃÉÄÁÄÁÎÉÁȱȢ 
*ÕÌÇÏ ÔÅÒ ÓÉÄÏ ÍÕÉÔÏ ÆÅÌÉÚ Á ÔÒÁÄÕëÞÏ ÄÁ ÐÁÌÁÖÒÁ 
ÖÉÖÅÉ ÐÏÒ ÃÉÄÁÄÁÎÉÁ ÐÏÒÑÕÅ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ÎÏ ÇÒÅÇÏ 
ï ʌʋʇʅʐʀʞʀʎʃʀ ɉÐÏÌÉÔÅÕÅÓÔÈÅɊ ÑÕÅ ÌÉÔÅÒÁÌÍÅÎÔÅ 
ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȰÖÉÖÅÒ Á ÖÉÄÁ ÄÅ ÕÍ ÃÉÄÁÄÞÏȱ ÏÕ ÁÉÎÄÁ 

ȰÓÅ ÃÏÍÐÏÒÔÁÒ ÃÏÍÏ ÃÉÄÁÄÞÏȱȢ )ÓÓÏ ÐÏÒÑÕÅ ÅÓÔÜ 
ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÏ Á ÐÏÌÉÓɉÃÉÄÁÄÅɊȟ ÑÕÅ ï Á ÁÒÅÎÁ ÄÏ 
ÅØÅÒÃþÃÉÏ ÄÁ ÅÓÐÉÒÉÔÕÁÌÉÄÁÄÅ ÃÉÄÁÄÞȦ 

até que todos cheguem à unidade

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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,ÕÔÁÎÄÏ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁ
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Paulo escreve sua carta aos filipenses da 
prisão em Roma. Ele está conscientizando a 
igreja de Filipos sobre a dupla cidadania . 
Todo cidadão de Filipos tinha uma dupla 
cidadania: a Macedônica e a Romana. Fica 
nítido na leitura dessa carta que Paulo está 
usando essa metáfora real para também 
chamar a atenção da igreja sobre outra dupla 
cidadania do cristão: aqueles que estão em 
Cristo pertencem a pátria celestial ɉȰ0ÏÉÓ Á 
nossa pátria está nos céus, de onde também 
ÁÇÕÁÒÄÁÍÏÓ Ï 3ÁÌÖÁÄÏÒȟ Ï 3ÅÎÈÏÒ *ÅÓÕÓ #ÒÉÓÔÏȱ 

- Fp 3:20) e isto não nos dá o direito de ignorar 
e desprezar a pátria terrestre ! Os santos em

Cristo são, ao mesmo tempo, cidadãos dos 
céus como cidadãos da terra . 

Enquanto estivermos neste mundo precisamos 
viver de tal modo que não encaremos uma 
cidadania em detrimento da outra. É comum 

no meio evangélico esse desprezo! Muitos 
desprezam esse mundo, inclusive citando 
versículos bíblicos fora do contexto, para 
ÊÕÓÔÉÆÉÃÁÒ Ï ÎÞÏ ÆÁÚÅÒ ȰÎÅÓÔÅ ÍÕÎÄÏȱ ɉÏ 
ÔÅÒÒÅÓÔÒÅɊ ÐÏÒÑÕÅ ÓÞÏ ÃÉÄÁÄÞÏÓ ÄÁ ȰÐÜÔÒÉÁ ÑÕÅ 
ÅÓÔÜ ÎÏÓ ÃïÕÓȱ ɉÁ ÃÅÌÅÓÔÅɊȢ !ÑÕÉ ÅÓÔÜ Á ÆÁÌÜÃÉÁ Å 

falência do cristianismo!

os santos possuem dupla cidadania

Lutando pela fé evangélica

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ
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E foi justamente preocupado com essa possível 
cosmovisão errônea do testemunho cristão 
que Paulo apela para Igreja de Filipos, que 
estava cerca de 1.200 quilômetros de Roma, 
uma colônia, que mudem de postura. Qual? Ser 
cidadão dos céus implica necessariamente em 
ÓÅÒ ÃÉÄÁÄÞÏ ÄÁ ÔÅÒÒÁȦ 0ÏÒ ÉÓÓÏ ÅÌÅ ÄÉÚȡ Ȱ.ÞÏ 
importa o que aconteça, exerçam a sua 
cidadania de maneira digna do evangelho de 
Cristo, para que assim, quer eu vá e os veja, 
quer apenas ouça a seu respeito em minha 
ausência, fique eu sabendo que vocês 

ÐÅÒÍÁÎÅÃÅÍ ÆÉÒÍÅÓ ÎÕÍ Óĕ ÅÓÐþÒÉÔÏȱȢ

Note que o exercício da nossa cidadania cristã

tem um elemento norteador (fundamental) se 
comparado com os demais cidadãos. Qual? O 

evangelho de Cristo ! Que impressionante! O 
que nos motiva a viver de modo digno, a
exercer nossa cidadania é o evangelho de 
Cristo! Portanto, está claro que quem não 
exerce essa dupla cidadania (celeste-terrestre) 
é um escândalo para o evangelho de Cristo. 
Escândalo porque negligencia a ação cristã 
transformadora na sociedade, e pior ainda, 

deixa a sociedade abandonada sem a 
perspectiva de oferecer à ela a luz que ilumina 
e sal que impede sua deterioração. Abandonar 
a cidade e sociedade é ser um instrumento 
promotor da secularização.

Ser cidadão dos céus implica necessariamente em ser cidadão da terra! 

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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Paulo, em vez de querer ouvir escândalos 
providentes de uma cosmovisão separatista 
ÅÎÔÒÅ ȰÓÁÇÒÁÄÏȱ Å ȰÓÅÃÕÌÁÒȱ ɉÕÍ ÃÝÎÃÅÒ ÑÕÅ 
ÃÏÒÒĕÉ Á ÍÉÓÓÞÏɊȟ ÑÕÅÒ ÏÕÖÉÒ ÏÕÔÒÁ ÃÏÉÓÁȡ ȰÐÁÒÁ 
que, ou indo ver-vos ou estando ausente, ouça, 
no tocante a vós outros, que estais firmes em 
um só espírito , como uma só alma, lutando 
juntos ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱȢ % ÁÑÕÉ ÅÎÔÞÏ 
surgem os três grandes desafiosȡ ȰÌÕÔÁÎÄÏ 
ÊÕÎÔÏÓ ɍÕÎÝÎÉÍÅÓɎ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱ

Á0ÒÉÍÅÉÒÏȡ Ï ÄÅÓÁÆÉÏ ÄÁ ÁÔÉÔÕÄÅȡ ȰÌÕÔÁÎÄÏȱ

Unidade não se cria, se preserva. Paulo revela 
que é necessário esforço para se preservar o 

ÑÕÅ ÊÜ ÅØÉÓÔÅȟ Á ÕÎÉÄÁÄÅȡ Ȱesforçando -vos 
diligentemente por preservar a unidade do 
%ÓÐþÒÉÔÏ ÎÏ ÖþÎÃÕÌÏ ÄÁ ÐÁÚȱ ɉ%Æ τȡσɊȢ 3ÅÇÕÎÄÏ 
ele, já existe (1) um só corpo ; já existe (2) um 
só Espírito ; já existe (3) uma só esperança ; 
já existe (4) um só Senhor ; já existe (5) uma 
só fé; já existe (6) um só batismo e já existe 
(7) um só Deus e Pai de todos. Isso ninguém 

pode criar, antes foi criado por amor e graça 
de Deus! O que não existe é a garantia de que 
nós, individual e coletivamente, iremos manter 
tudo isso de modo harmônico e honroso entre 
nós. 

ÕÍ Óĕ ÅÓÐþÒÉÔÏȟ ÕÍÁ Óĕ ÁÌÍÁ

Lutando pela fé evangélica

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ
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Esse (1) um só corpo, que se move pelo (2) 
Espírito, anda em (3) esperança fundamentada 
no seu (4) Senhor, razão de sua (5) fé, porque 
ele nos regenerou pelo seu (6) batismo, na 
confiança de que (7) Deus é Pai e age em 
todos, sem exceção.

Que fique claro: somos desafiados a lutar 
pela preservação e visibilidade da unidade! 
Deus fez, mas nós somos responsabilizados 
para colocar diligentemente todo nosso 
esforço para preservá-la!

Á3ÅÇÕÎÄÏȡ Ï ÄÅÓÁÆÉÏ ÄÏ ÍÏÄÏȡ ȰÊÕÎÔÏÓȱ

Esse esforço é sim pessoal e ao mesmo tempo 
coletivo. O não esforço pessoal conspira contra 

o todo. A igreja primitiva perseverava 
unânime em oração e na adoração (no 
templo). O todo é a soma das partes. O 
esforçando de cada parte (individual) gera 
esforçando-vos (coletivo) diligentemente ! 
Sem essa consciência impera em nosso o meio 
Ï ȰÃÁÄÁ ÕÍ ÐÁÒÁ ÓÉ Å $ÅÕÓ ÐÁÒÁ ÔÏÄÏÓȱȢ %ÓÓÅ 
jamais deve ser o lema dos cristãos. Nosso 

lema é Ȱtodos juntos porque Deus é Pai de 
todos, é sobre todos, age por meio de todos e 
está em todosȱȢ Cristianismo é comunidade de 
todos!

Cristianismo é comunidade de todos!

,ÕÔÁÎÄÏ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁ
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Que fique claro: igreja é comum, união, é 
comunidade. O individualismo é um inimigo da 
igreja. Os indivíduos (que não perdem suas 
ÐÅÓÓÏÁÌÉÄÁÄÅÓɊ ÆÏÒÁÍ ÒÅÃÏÎÃÉÌÉÁÄÏÓ ȰÅÍ ÕÍ Óĕ 
corpo com Deus, por intermédio da cruz, 
ÄÅÓÔÒÕÉÎÄÏ ÐÏÒ ÅÌÁ Á ÉÎÉÍÉÚÁÄÅȱȢ ɉ%Æ ςȡρφɊȢ 

Chega de inimizade, ao contrário, como fez o 
ÁÐĕÓÔÏÌÏ 0ÁÕÌÏȟ ÑÕÅ ÓÅ ÒÅÇÏÚÉÊÁÖÁ ȰÎÏÓ ÍÅÕÓ 
sofrimentos por vós; e preencho o que resta 
das aflições de Cristo, na minha carne, a favor 
do seu corpo, que é a igrejaȱ ɉ#Ì ρȡςςɊȢ 
Lutamos juntos (unânimes) a favor do corpo, 

nunca contra! 

Á 4ÅÒÃÅÉÒÏȡ Ï ÄÅÓÁÆÉÏ ÄÁ ÃÁÕÓÁȡ ȰÐÅÌÁ Æï 
ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱ

! ÁÔÉÔÕÄÅï ÄÅ ÌÕÔÁ ɉÅÓÆÏÒëÏɊȠ Ï ÍÏÄÏɉÍÏÄÕÓ 
ÏÐÅÒÁÎÄÉɊ ï ÊÕÎÔÏÓ ɉÕÎÝÎÉÍÅÓɊ ÐÏÒÑÕÅ ÔÅÍÏÓ 
ÕÍÁ ÃÁÕÓÁÃÏÍÕÍȡ Á Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȦ

%ÓÔÁ ÃÁÕÓÁ ÅØÉÇÅ ÓÁÃÒÉÆþÃÉÏ Åȟ ÐÏÒ ÖÅÚÅÓȟ ÐÁÇÁÒ 
ÕÍ ÁÌÔÏ ÐÒÅëÏȡ Ȱ0ÏÒ ÅÓÔÁ ÃÁÕÓÁ ÅÕȟ 0ÁÕÌÏȟ ÓÏÕ Ï 
ÐÒÉÓÉÏÎÅÉÒÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏ *ÅÓÕÓȱɉ%Æ σȡρɊȢ 0ÁÒÁ 0ÁÕÌÏ 
ÃÕÓÔÏÕ Á ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÓÕÁ ÌÉÂÅÒÄÁÄÅȢ %ÓÔÁ ÃÁÕÓÁ 
ÎÞÏ ÓÅÒÜ ÍÁÎÔÉÄÁ ÓÅÍ ÏÒÁëÞÏȡ 

O individualismo é um inimigo da igreja. 

,ÕÔÁÎÄÏ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁ

Jorge Henrique Barro
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Por esta causa, me ponho de joelhos diante do Pai, de 
quem toma o nome toda família , tanto no céu como 
sobre a terra, para que, segundo a riqueza da sua glória, 
vos conceda que sejais fortalecidos com poder, mediante 
o seu Espírito no homem interior; e, assim, habite Cristo 
no vosso coração, pela fé, estando vós arraigados e 
alicerçados em amor, a fim de poderdes compreender, 
com todos os santos, qual é a largura, e o comprimento, 
e a altura, e a profundidade e conhecer o amor de Cristo, 
que excede todo entendimento, para que sejais tomados 
ÄÅ ÔÏÄÁ Á ÐÌÅÎÉÔÕÄÅ ÄÅ $ÅÕÓȱ ɉEf 3:14-19).

1616
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É muito interessante notar que Jesus não 
ÄÅÆÉÎÉÕ ȰÆïȱ ɉÃÁÓÏ ÅÕ ÎÞÏ ÅÓÔÅÊÁ ÅÑÕÉÖÏÃÁÄÏȟ Ï 
que é possível). Ele por várias vezes fez 
comentários sobre: (1) o tamanho da fé (falta 
de fé: Mc 4:40; Lc 8:5; pequena fé: Mt 6:30; 
8:26; grande fé: Mt 8:10; Lc 7:9); (2) Ele viu a 
fé das pessoas (Mt 9:2; Mc 2:5; Lc 5:20); (3) 
que as coisas aconteciam conforme a fé das 
pessoas (Mt 8:13); (4) declarou sua fé te 
salvou (Mc 5:34; 10:52; 7:50; 8:48). Jesus 
comenta sobre a presença/ausência da fé e 
suas consequências. 

Uma vez que não encontramos, por parte de 
Jesus, uma definição de fé, voltemos para

Paulo para buscar pistas do que ele quis dizer 
ÃÏÍ ȰÆï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱȩ  4ÁÌÖÅÚ ÕÍÁ ÐÉÓÔÁ 

indicada por Paulo, no próprio contexto de sua 
carta aos filipenses, seja seu próprio 
testemunho de como ele veio a conhecer e 
ÅØÐÅÒÉÍÅÎÔÁÒ ÅÓÓÁ ȰÆï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱȢ %ÌÅ ÁÓÓÉÍ 
relata:

definindo a fé evangélica

Lutando pela fé evangélica

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ



ñMas o que, para mim, era lucro, isto considerei 
perda por causa de Cristo. Sim, deveras considero 
tudo como perda, por causa da sublimidade do 
conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por 
amor do qual perdi todas as coisas e as considero 
como refugo, para ganhar a Cristo e ser achado 
nele, não tendo justiça própria, que procede de lei, 
senão a que é mediante a fé em Cristo, a justiça 
ÑÕÅ ÐÒÏÃÅÄÅ ÄÅ $ÅÕÓȟ ÂÁÓÅÁÄÁ ÎÁ Æïȱ ɉFp3:8-9).

2918

Lutando pela fé evangélica
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0ÁÒÅÃÅ ÃÌÁÒÏ ÑÕÅ Á ȰÆï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱ ï Á ȰÆï ÅÍ 
#ÒÉÓÔÏȱȟ ÆÒÕÔÏ ÄÅ ÕÍÁ ÓÅÑÕðÎÃÉÁ ÍÁÒÁÖÉÌÈÏÓÁȡ Ï 
ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏ Ï ÌÅÖÁ Á ÃÏÎÆÒÏÎÔÁÒ 
ÓÅÕÓ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏÓ Å ÖÁÌÏÒÅÓ ÐÁÒÁ ÇÁÎÈÁÒ Á 
#ÒÉÓÔÏ Å ÁÓÓÉÍ ÓÅÒ ÁÃÈÁÄÏ ÅÍ #ÒÉÓÔÏȦ

#ÏÎÈÅÃÅÒ ɉÇÎÏÓÉÓ Ѐ ÅÎÔÅÎÄÉÍÅÎÔÏɊ ȤȤЄ 
ÇÁÎÈÁÒ ȤȤЄ ÁÃÈÁÒ

.ÁÄÁ ÄÉÓÓÏ ï ÆÒÕÔÏ ÄÅ ȰÊÕÓÔÉëÁ ÐÒĕÐÒÉÁȱȟ ÍÁÓ 
ÓÉÍ Á ȰÊÕÓÔÉëÁ ÑÕÅ ÐÒÏÃÅÄÅ ÄÅ $ÅÕÓȱ ÓÅÎÄÏ 
ÂÁÓÅÁÄÁ ÎÁ Æï ɉÅÍ #ÒÉÓÔÏɊȢ

!ÓÓÉÍȟ ÔÅÍÏÓ ÂÁÓÅ ÓÕÆÉÃÉÅÎÔÅ ÐÁÒÁ ÅÎÔÅÎÄÅÒ 
ÑÕÅ 0ÁÕÌÏ ÅÓÔÜ ÅÎÃÏÒÁÊÁÎÄÏ ÓÅÕÓ ÉÒÍÞÏÓ Å

irmãs da igreja de Filipos a lutar juntos por 
Cristo e seu Evangelho! Cristo é boa nova (boa 

notícia) de Deus ao mundo! É aqui que entra 
nossa dupla cidadania! Porque conhecemos-
ganhamos-achamosCristo, não por nossos 
próprios méritos (justiça própria), mas por 
graça de Deus (justiça que procede de Deus) 
nos tornamos cidadãos da Nova Jerusalém 
para que vivamos no aqui e agora de modo 
digno desse, e não outro, Evangelho de Cristo. 

William Barclay diz:

Á ȰÆï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱ ï Á ȰÆï ÅÍ #ÒÉÓÔÏȱ

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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Ȱ/ ÑÕÅ ïÏ ÑÕÅ 0ÁÕÌÏ ÅÓÐÅÒÁ ÄÅÌÅÓȩ %ÓÐÅÒÁ ÑÕÅ ÓÅ 
ÍÁÎÔÅÎÈÁÍ УÉÒÍÅÓȢ / ÍÕÎÄÏ ÅÓÔÁǲǲÃÈÅÉÏ ÄÅ 
ÃÒÉÓÔÞÏÓ ÅÍ ÒÅÔÉÒÁÄÁȟ ÃÒÉÓÔÞÏÓ ÑÕÅ ÑÕÁÎÄÏ 
ÃÏÍÅëÁÍ ÁÓ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓ ÏÃÕÌÔÁÍ ÓÅÕ 
ÃÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏ ÏÕȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ÓÉÌÅÎÃÉÁÍȤÎÏȢ / 
ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÏ ÃÒÉÓÔÞÏ ÐÅÒÍÁÎÅÃÅ ÆÉÒÍÅ Å ÓÅÍ 
ÅÎÖÅÒÇÏÎÈÁÒȤÓÅ ÅÍ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÓÉÔÕÁëÞÏȢ %ÓÐÅÒÁ Á 
ÕÎÉÄÁÄÅȠ ÏÓ ÃÒÉÓÔÞÏÓ ÔðÍ ÑÕÅ ÅÓÔÁÒ ÕÎÉÄÏÓ ÎÕÍ 
ÍÅÓÍÏ ÅÓÐþÒÉÔÏ ÃÏÍÏ ÉÒÍÞÏÓȢ 1ÕÅ Ï ÍÕÎÄÏ ÓÅ 
ÉÎÉÍÉÚÅ Å ÖÉÖÁ ÅÍ ÌÕÔÁȟ ÄÉÓÃÕÓÓėÅÓ Å ÄÉÆÅÒÅÎëÁÓȠ 
ÏÓ ÃÒÉÓÔÞÏÓ ÄÅÖÅÍ ÓÅÒ ÕÍȢ %ÓÐÅÒÁ ÃÅÒÔÁ 
ÉÎÖÅÎÃÉÂÉÌÉÄÁÄÅȢ *ÁÍÁÉÓ ÄÅÖÅÍ ÃÌÁÕÄÉÃÁÒ ÎÁ ÌÕÔÁ 

ÄÁ ÆÅǲǲȢ &ÒÅÑÕÅÎÔÅÍÅÎÔÅ Ï ÍÁÌ ÐÁÒÅÃÅ

ÎÞÏ ÃÏÎÈÅÃÅÒ Á ÄÅÒÒÏÔÁȠ ÃÏÍ ÆÒÅÑÕðÎÃÉÁ ÐÁÒÅÃÅ 
ÉÍÐÏÓÓþÖÅÌ ÑÕÅ Ï ÃÒÉÓÔÞÏ ÓÅ ÐÕÒÉÆÉÑÕÅ ÄÏ ÍÁÌ Å 

ÌÕÔÅ ÃÏÎÔÒÁ Ï ÐÅÃÁÄÏ ÄÏ ÍÕÎÄÏȢ *ÁÍÁÉÓ Ï ÃÒÉÓÔÞÏ 
ÄÅÖÅ ÁÂÁÎÄÏÎÁÒ Á ÅÓÐÅÒÁÎëÁ ÏÕ ÃÌÁÕÄÉÃÁÒ ÎÁ 
ÂÁÔÁÌÈÁȢ / ÃÒÉÓÔÞÏ ÄÅÖÅ ÃÏÎÔÉÎÕÁÒ ÓÕÁ ÌÕÔÁ ÐÏÒ 
#ÒÉÓÔÏ ÓÅÍ ÊÁÍÁÉÓ ÄÅÓÁÎÉÍÁÒȢ %ÓÐÅÒÁ ÕÍÁ 
ÃÏÒÁÇÅÍ ÆÒÉÁ Å ÔÒÁÎÑÕÉÌÁȢ %Í ÔÅÍÐÏ ÄÅ ÃÒÉÓÅ 
ÏÕÔÒÏÓ ÐÏÄÅÍ ÔÒÅÍÅÒȟ ÁÍÅÄÒÏÎÔÁÒȤÓÅ Å ÄÅÉØÁÒȤ
ÓÅ ÌÅÖÁÒ ÐÅÌÏÓ ÎÅÒÖÏÓȢ %Í ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅÓ 
ÃÉÒÃÕÎÓÔÝÎÃÉÁÓ Ï ÃÒÉÓÔÞÏ ÓÅ ÍÁÎÔïÍ ÓÅÒÅÎÏȟ ÄÏÎÏ 

ÄÅ ÓÉ ÍÅÓÍÏ Å ÄÁ ÓÉÔÕÁëÞÏȱɉ"!2#,!9ȟ 7ÉÌÌÉÁÍȢ 
4ÈÅ ,ÅÔÔÅÒÓ ÔÏ ÔÈÅ 0ÈÉÌÉÐÐÉÁÎÓȟ #ÏÌÏÓÓÉÁÎÓȟ ÁÎÄ 
4ÈÅÓÓÁÌÏÎÉÁÎÓȢ ,ÏÕÉÓÖÉÌÌÅȡ 7*+ȟ ςπσȟ ÐȢ στɊȢ

o cristão deve continuar sua luta 

,ÕÔÁÎÄÏ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁ

Jorge Henrique Barro
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Que outra causa nobre tem um cristão além da 
causa do Evangelho? Esta causa não deveria 
fazer com que estivéssemos ȰÆÉÒÍÅÓ ÅÍ ÕÍ Óĕ 
espírito, como uma só alma, lutando juntos pela 
fé evangélica?Essa causa não deveria gerar as 
pautas e temas do exercício da nossa cidadania 
terrestre? Sim, é essa causa que determina, 
ilumina, modela e orienta todas as demais 
causas. 

O Evangelho de Cristo determina o modus 

vivendi e modus operandi do pistis euaggelion 
(a fé evangélica).

O ÐÒÅÃÉÓÏȟ ÉÎÆÅÌÉÚÍÅÎÔÅȟ ÁÌÅÒÔÁÒ ÑÕÅ Á ȰÆï ÄÏÓ 
ÅÖÁÎÇïÌÉÃÏÓȱ ÎÞÏ ï ÎÅÃÅÓÓÁÒÉÁÍÅÎÔÅ Á ÍÅÓÍÁ 

ÃÏÉÓÁ ÑÕÅ Á ȰÆï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱȟ ÉÓÓÏ ÐÏÒÑÕÅ ÎÅÍ 
ÔÕÄÏ Ï ÑÕÅ ÏÓ ȰÅÖÁÎÇïÌÉÃÏÓȱ ÆÁÚÅÍ ï ÃÏÎÓÏÁÎÔÅ 
ÃÏÍ Ï %ÖÁÎÇÅÌÈÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏȢ %ÓÓÁ ÄÉÓÃÒÅÐÝÎÃÉÁ 
ÎÞÏ ÄÅÖÅÒÉÁ ÅØÉÓÔÉÒȟ ÍÁÓ ÉÎÆÅÌÉÚÍÅÎÔÅ ÅØÉÓÔÅȦ 
&ÁÌÅÍÏÓ ÕÍ ÐÏÕÃÏ ÄÏ ÅØÅÒÃþÃÉÏ ÄÁ ÃÉÄÁÄÁÎÉÁ 
ÄÅÓÓÁ ȰÆï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁȱȢ

Á ÃÁÕÓÁ ÑÕÅ ÉÌÕÍÉÎÁ Å ÏÒÉÅÎÔÁ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÄÅÍÁÉÓ

Lutando pela fé evangélica

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ
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Falar de cidadania é falar de política . Política no sentido de 
participação da e na vida da polis. Como já vimos, Paulo conclama a

Igreja de Filipos, e consequentemente a nós também, a que ȰÅØÅÒëÁÍ 
Á ÓÕÁ ÃÉÄÁÄÁÎÉÁ ÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÄÉÇÎÁ ÄÏ ÅÖÁÎÇÅÌÈÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏȱȢ 
2ÅÌÅÍÂÒÁÎÄÏȟ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ÎÏ ÇÒÅÇÏ ï ʌʋʇʅʐʀʑʋʈɻʅ ɉpoliteuomai) que 
tem os seguintes significados: 

1) ser um cidadão;

2) administrar afazeres civis, dirigir o estado;

3) fazer ou formar um cidadão;

3a) ser um cidadão;

3b) agir como um cidadão;

3b1) valer-se de ou reconhecer as leis;

3b2) conduzir-se, de acordo com o prometido, por alguma lei da 
vida.

Lutando pela fé evangélica

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ
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/ ÁÐĕÓÔÏÌÏ 0ÁÕÌÏ ÃÏÎÈÅÃÉÁ ÂÅÍ ÓÏÂÒÅ ÄÕÐÌÁ 
ÃÉÄÁÄÁÎÉÁȢ .ÁÓÃÉÄÏ ÄÅ ÏÒÉÇÅÍ ÊÕÄÁÉÃÁ ÄÁ ÔÒÉÂÏ 
ÄÅ "ÅÎÊÁÍÉÍȟ ÅÒÁȟ ÃÏÍÏ ÅÌÅ ÄÉÚÉÁȟ ȰÈÅÂÒÅÕ ÄÏÓ 
ÈÅÂÒÅÕÓȱȢ -ÁÓȟ ÃÏÍÏ ÎÁÓÃÅÕ ÎÁ ÃÉÄÁÄÅ ÌÉÖÒÅ ÄÅ 
4ÁÒÓÏȟ ÔÁÍÂïÍ ÅÒÁ ÕÍ ÃÉÄÁÄÞÏ ÒÏÍÁÎÏ ÐÌÅÎÏȢ

4ÏÄÏ Ï ÃÒÉÓÔÞÏ ÔÅÍ ÄÕÐÌÁ ÃÉÄÁÄÁÎÉÁȢ 0ÏÒ 
ÎÁÓÃÉÍÅÎÔÏ ÓÏÍÏÓ ÔÏÄÏÓ ÃÉÄÁÄÞÏÓ ÄÅ ÁÌÇÕÍÁ 
ÎÁëÞÏ Å ÃÉÄÁÄÅ ÔÅÒÒÅÎÁȢ % ÐÅÌÁ Æï ÅÍ #ÒÉÓÔÏ 
ÓÏÍÏÓ ÃÉÄÁÄÞÏÓ ÄÅ ÕÍ ÒÅÉÎÏ ÅÔÅÒÎÏ ɀÃÅÌÅÓÔÅȢ 
#ÏÍÏ ÆÉÌÈÏÓ ÂÁÔÉÚÁÄÏÓ ÄÅ $ÅÕÓȟ ÖÏÃð Å ÅÕ 
ÖÉÖÅÍÏÓ ÎÏÓÓÏÓ ÄÉÁÓ ÎÏ ÑÕÅ ,ÕÔÅÒÏ ÃÈÁÍÏÕ ÄÅ 
ȰÏÓ ÄÏÉÓ ÒÅÉÎÏÓȱȢ !ÍÂÏÓ ÏÓ ÒÅÉÎÏÓ ÓÞÏ

estabelecidos por Deus. Ambos os reinos 
servem a propósitos diferentes. Há momentos 
e situações em que essa dupla cidadania 
converge ɀentão somos parceiros para o 
bem o comum. Por outro lado, há momentos e 
situações em que essa cidadania diverge ɀ
então somos profetas . Quando diverge é 
ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏ ȰÄÁÒ Á #ïÓÁÒ Ï ÑÕÅ ï ÄÅ #ïÓÁÒ Å Á 
$ÅÕÓ Ï ÑÕÅ ï ÄÅ $ÅÕÓȱ Å ÅØÅÒÃÅÒ ÎÏÓÓÏ 

profetismo sempre à luz da Palavra de Deus. 
Quando converge é necessário humidade de 
nossa parte para reconhecer que a graça 
comum de Deus está para além dos nossos 
arraiais.

ambos os reinos são estabelecidos por Deus

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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A questão é que no Brasil, por influências 
daqueles que nos trouxeram o evangelho (e 

toda nossa gratidão por isso), essa cidadania 
terrestre ficou menos enfatiza e prestigiada. 
Fomos ensinados, por meio de uma escatologia 
pessimista-escapista, que estamos rumando para 
o céu e que não pertencemos a este mundo, a 
ênfase está além do céu azul ignorando o aqui e 
agora. Isso é fruto especialmente de uma visão 
escatológica que divorcia o céu da terra. E 
quando este divórcio é real e visível na vida da 
Igreja? Escutemos Howard Snyder que entende 
que tal divórcio existe quando: 

(SNYDER, Howard. La salvación de toda la criación. 

Buenos Ayres: Ediciones Kairos, 2016, p. 20-21), 

ÖÉÓÞÏ ÅÓÃÁÔÏÌĕÇÉÃÁ ÑÕÅ ÄÉÖÏÒÃÉÁ Ï ÃïÕ ÄÁ ÔÅÒÒÁ

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro

Á pensamos que a salvação trata somente da alma e 
não do corpo;

Á não vemos o significado espiritual nas coisas 
materiais;

Á vemos a vida na terra como algo irreal ou de pouca 
importância;

Á vemos a morte física como o fim da nossa vida 
terrenal;

Á pensamos que a beleza nesta vida (a natureza, a 
pessoas, a arte, a música etc.) não tem importância 
alguma, exceto quando mostra beleza espiritual;

Á vemos o mundo atual como algo maligno ou 
totalmente debaixo do controle de satanás;

Á passamos por alto o mandato bíblico de ser 
mordomos da criação;

Á vemos o espírito e a matéria como duas categorias 
opostas e irreconciliáveis.
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0ÅÒÃÅÂÁ ÑÕÞÏ ÕÒÇÅÎÔÅ ï ÅÎÔÅÎÄÅÒ ÑÕÅȡ

/ÎÄÅ ÑÕÅÒ ÑÕÅ ÁÂÕÎÄÅÍ ÅÓÔÅÓ ÓÉÎÔÏÍÁÓȟ ÈÜ 
ÕÍÁ ÅÖÉÄðÎÃÉÁ ÄÏ ÇÒÁÎÄÅ ÄÉÖĕÒÃÉÏ ÔÅÏÌĕÇÉÃÏ 
ÅÎÔÒÅ ÃïÕ Å ÔÅÒÒÁ ÑÕÅ ÅØÉÓÔÅ ÎÁ ÔÒÁÄÉëÞÏ ÃÒÉÓÔÞȢ 
4ÁÌÖÅÚ Á ÅÖÉÄðÎÃÉÁ ÍÁÉÓ ÃÌÁÒÁ ÄÅÓÓÅ ÄÉÖĕÒÃÉÏ ï 
Ï ÄÅÓÃÕÉÄÏ ÄÅ ÌÏÎÇÁ ÄÁÔÁ ɉÃÏÍ ÐÏÕÃÁÓ 
ÅØÃÅëėÅÓɊ ÄÁ ÉÇÒÅÊÁ ÑÕÁÎÔÏ ÁÏ ÃÕÉÄÁÄÏ ÄÏ 
ÊÁÒÄÉÍȟ ÄÁ ÔÅÒÒÁ ÑÕÅ $ÅÕÓ ÎÏÓ ÔÅÍ ÄÁÄÏȢ ! 
ÄÅÖÁÓÔÁëÞÏȟ ÃÏÎÔÁÍÉÎÁëÞÏ Å ÄÅÓÅÒÔÉÆÉÃÁëÞÏ 
ÄÅÓÓÅ ÊÁÒÄÉÍ ÓÞÏ ÓÉÎÁÉÓ ÄÅÓÓÅ ÄÉÖĕÒÃÉÏȢ 3ÉÎÁÉÓ 
ÑÕÅ ÎÏÓ ÄÉÚÅÍ ÃÏÍ ÇÒÉÔÏÓ ÑÕÅ ÔÅÍÏÓ ÐÁÓÓÁÄÏ 
ÐÏÒ ÃÉÍÁ ÄÅ ÁÌÇÏ ÔÞÏ ÅÌÅÍÅÎÔÁÒ ɉ3.9$%2ȟ 

(Ï×ÁÒÄȢ ,Á ÓÁÌÖÁÃÉĕÎ ÄÅ ÔÏÄÁ ÌÁ ÃÒÉÁÃÉĕÎȢ "ÕÅÎÏÓ 

!ÙÒÅÓȡ %ÄÉÃÉÏÎÅÓ +ÁÉÒÏÓȟ ςπρφȟ ÐȢ ςρɊȢ

Como se pode perceber, isso tudo é, e se assim 
persistir continuará sendo, fruto de uma 
teologia que distorce a Palavra de Deus. 
Howard Snyder menciona quatro tendências 
ao longo da história que contribuíram para 
esse divórcio entre o céu e a terra. 

Vejamos...

ÄÉÖĕÒÃÉÏ ÅÎÔÒÅ Ï ÃïÕ Å Á ÔÅÒÒÁ

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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,ÕÔÁÎÄÏ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁ
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A primeira tendência ele chama de 
formulações doutrinárias abreviadas . Ele 
entende que a igreja deixou de tratar de uma 
narrativa integral e ampla para começar a 
formular doutrinas abreviadas. O enfoque 
teológico começou a mudar de toda narrativa 
para os credos. Segundo Snyder, a igreja 
abandona e substitui a narrativa integral e 
ampla por formulações doutrinárias 
abreviadas. Sua percepção é de que os 
primeiros cristãos não têm uma missão, mas 
sim de que a igreja estava em missão para 

Deus no mundo, como corpo vivo de Cristo, a 
encarnação visível das boas novas. 

ȰIgreja e missão não eram dois conceitos 
separadosȱȟ ÁÆÉÒÍÁ 3ÎÙÄÅÒ ɉςπρφȟ ÐȢ ςρɊȢ 

A dimensão política é parte integrante da toda 
existência humana. Não podemos fugir do fato 
de que somos todos seres políticos porque 
participamos da vida da polise, por nossa 
postura, influenciamos (ou deveríamos) os 
processos políticos. Também uma comunidade 

cristã é um fator político que não deve ser 
subestimado. Estamos todos enredados na 
vida política e devemos refletir essa realidade. 
Muitos no Brasil afirmam não serem políticos, 
como se pudessem ser apolíticos, e que não

somos todos seres políticos 

Lutando pela fé evangélica

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ
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ÑÕÅÒÅÍ ÌÉÄÁÒ ÃÏÍ ÄÅÃÉÓėÅÓ ÐÏÌþÔÉÃÁÓȟ 
ÒÅÔÉÒÁÎÄÏȤÓÅ ÄÁ ÅÓÆÅÒÁ Å ÁÒÅÎÁ ÐÏÌþÔÉÃÁȢ !Ï 
ÆÁÚÅÒ ÉÓÓÏ ÓÉÍÐÌÅÓÍÅÎÔÅ ÅÓÔÞÏ ÔÏÍÁÎÄÏ ÕÍÁ 
ÄÅÃÉÓÞÏ ÐÏÌþÔÉÃÁ ɀÄÅ ÁÂÁÎÄÏÎÏ ÄÁ ÐÏÌÉÓȦ 
!ÑÕÅÌÅÓ ÑÕÅ ÁÆÉÒÍÁÍ ÓÅÒÅÍ ÁÐÏÌþÔÉÃÏÓ 
ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÅÓÔÞÏ ÄÏ ÌÁÄÏ Å ÁÐÏÉÁÍ ÁÓ ÆÏÒëÁÓ 
ÄÏ ÓÔÁÔÕÓ ÑÕÏȢ &ÏÉ ÃÏÍ ÅÓÓÁ ÁÔÉÔÕÄÅ ÑÕÅȟ 
ÓÅÇÕÎÄÏ 3ÎÙÄÅÒȟ ÌþÄÅÒÅÓ Å ÁÐÏÌÏÇÉÓÔÁÓ ÄÁ ÉÇÒÅÊÁ 
ÁÂÒÁëÁÒÁÍ ÐÒÉÎÃÉÐÁÌÍÅÎÔÅ ÁÓ ÆÉÌÏÓÏÆÉÁÓ ÇÒÅÇÁÓ 
ÃÏÒÒÅÎÔÅÓȢ 

$ÅÂÁÉØÏ ÄÁ ÐÒÅÓÓÞÏ ÐÁÒÁ ÄÅÆÅÎÄÅÒ Å ÃÏÎÓÏÌÉÄÁÒ 
Á ÄÏÕÔÒÉÎÁ ÏÒÔÏÄÏØÁȟ ÏÓ ÐÒÉÍÅÉÒÏÓ ÔÅĕÌÏÇÏÓ 

ÃÒÉÓÔÞÏÓ ÓÅ ÄÅÄÉÃÁÒÁÍ ÄÉÌÉÇÅÎÔÅÍÅÎÔÅ Á 
ÄÅÎÕÎÃÉÁÒ ÁÓ ÄÏÕÔÒÉÎÁÓ ÃÒÉÓÔÞÓ ÅÓÓÅÎÃÉÁÉÓȢ 

Esse processo conduziu a notáveis resultados 
doutrinais, particularmente o que se refere à 
Cristologia e Trindade. Assim surgiram os 
grandes credos universais da igreja. Se por um 
lado, os credos foram fundamentais para 
destacar as crenças da grande tradição cristã, 
por outro lado, essa ênfase começou a ofuscar 
a ampla história da missão redentora de Deus 
por meio da igreja com ênfase excessiva na 

doutrina formal em si.

Não se faz aqui nenhum argumento contra a 
importância dos credos. Eles inegavelmente 
sintetizam a narrativa bíblica.

somos todos seres políticos 

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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O problema cresce quando a igreja substitui 
toda a narrativa bíblica pelo credo ou quando 
reduz a narrativa da igreja a narrativa 
abreviada dos credos. Quando se substitui toda 
a narrativa bíblica o risco é de subestimar a 
integralidade da missão redentora. 

Relembrando...

A igreja e sua missão eram uma coisa só. Os 
primeiros cristãos não criam que a igreja 
ȰÔÉÎÈÁ ÕÍÁ ÍÉÓÓÞÏȱȟ ÍÁÓ ÑÕÅ Á ÉÇÒÅÊÁ ÅÒÁ Á 
missão de Deus no mundo. Um corpo vivo de 

Cristo, a encarnação visível das boas novas. 
Igreja e missão não eram dois conceitos 

ÓÅÐÁÒÁÄÏÓȢ %ÓÓÁ ï Á ÃÈÁÖÅ ÄÏ ÐÌÁÎÏ ÄÅ $ÅÕÓȟ ÄÁ 
ÅÃÏÎÏÍÉÁ ÄÅ $ÅÕÓ ɉ3.9$%2ȟ ςπρφȟ ÐȢ ςυɊȢ

.ÏÓ ÄÅÂÁÔÅÓ ÄÏÕÔÒÉÎÜÒÉÏÓ ÎÏÓ ÑÕÁÉÓ ÓÕÒÇÉÒÁÍ 
ÏÓ ÐÒÉÍÅÉÒÏÓ ÃÒÅÄÏÓȟ Á ÎÁÒÒÁÔÉÖÁ ÅÍ ÓÉ ÓÅ ÖÉÕ 
ÁÌÔÅÒÁÄÁȢ ! ÉÇÒÅÊÁ ÃÏÍÅëÏÕ Á ÄÉÓÔÁÎÃÉÁÒ ÄÅ ÓÕÁ 
ÐÒĕÐÒÉÁ ÖÉÓÞÏ ÄÅ ÃÏÍÕÎÉÄÁÄÅ ÄÅ ȰÅÓÔÒÁÎÇÅÉÒÏÓ 
Å ÐÅÒÅÇÒÉÎÏÓȱ ɉρ 0Å ςȡρρɊȟ ȰÅÓÔÒÁÎÇÅÉÒÏÓ Å 
ÐÅÒÅÇÒÉÎÏÓ ÎÁ ÔÅÒÒÁȱ ɉ(Â ρρȡρσɊȟ ÕÍ ÐÏÖÏ 
ÐÅÒÅÇÒÉÎÏ ÅÍ ÃÁÍÉÎÈÏȢ -ÁÉÓ Å ÍÁÉÓȟ ÖÉÁ Á ÓÉ 
ÍÅÓÍÁ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÃÏÍÕÎÉÄÁÄÅ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÄÁȟ 
ÕÎÉÄÁ ÐÅÌÁ ÄÏÕÔÒÉÎÁ Å Á ÌÉÔÕÒÇÉÁȟ ÔÏÒÎÁÎÄÏȤÓÅ 
ÍÁÉÓ ÕÍ ÍÏÎÕÍÅÎÔÏ ÄÏ ÑÕÅ ÕÍ ÍÏÖÉÍÅÎÔÏȦ 

a igreja e sua missão eram uma coisa só

Lutando pela fé evangélica

Jorge Henrique Barro
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Meu amado orientador e professor Dr. Paul 
Pierson, enfatizava em suas aulas (no Fuller 
Theological Seminary) sobre História do 
Movimento Cristão que ȰÏ ÃÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏ ÓÁÉ ÄÁ 
Europa como um movimento, chega nos Estados 
Unidos e se transforma em um empreendimento 
Å ÎÏ "ÒÁÓÉÌ ÖÉÒÁ ÕÍ ÅÖÅÎÔÏȱȢ Por isso a igreja 
brasileira ama fazer eventos!

Novamente, não se trata, de modo algum, de 
diminuir a importância dos credos na história 
da igreja. Eles foram fundamentais para o 
grande número de convertidos no primeiro 

século que eram analfabetos e que facilmente 
poderiam memorizá-los como uma síntese da

narrativa bíblica geral. Porém, a fidelidade a 
ÍÉÓÓÞÏ ÄÅ $ÅÕÓ ÅÓÔÜ ÅÍ ÑÕÅ ȰÔÏÄÁ Á %ÓÃÒÉÔÕÒÁ ï 
inspirada por Deus... a fim de que o homem de 
Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado 
ÐÁÒÁ ÔÏÄÁ ÂÏÁ ÏÂÒÁȱ ɉς 4Í σȡρφ-17).

A segunda tendência deste divórcio entre 
céu e terra foi a crescente influência do 
dualismo neoplatônico. As ideias 
neoplatônicas de espiritualidade e doutrina 
começaram a favorecer a preeminência do 
espiritual sobre físico, o qual modificou o 
entendimento cristão do espírito e a matéria e 
debilitou a visão bíblica do todo integrado.

entre o céu e a terra

,ÕÔÁÎÄÏ ÐÅÌÁ Æï ÅÖÁÎÇïÌÉÃÁ

*ÏÒÇÅ (ÅÎÒÉÑÕÅ "ÁÒÒÏ


